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Projecto de uma «casa de campo» 
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Executado em trabalhos praticos pelos estu- 
dantes : Boaventura Belo, Corbal Hernan- 
dez, Cancela d Abreu, Pedro Loureiro, 
Afonso Perestrelo e Bernardo d Albuquer- 


ue 
J 1915 


Foi proposta a construcäo de uma casa 
de campo, nas condições seguintes: 


Planta do Rez-do-châo 


— Terreno acidentado; 


— Superficie coberta: 100"* aproximada- | 


mente ; 
— Caves aproveitadas; 
— Rez-do-chão: 


s‏ بالیس 
11۳1 


Sala, casa de jantar, cosinha, dispensa e | 


vestibulo ; 
— 1.º andar: 


Tres quartos, uma «toilette», W. C., casa 
de banho; 


— Area dos compartimentos variavel en- 
tre 5 e 20 Mº ۱ 
—Superficie de iluminação não inferior 
a '/ , da superficie de cada compartimento. 


EE | 


r 


LU 
duto 


Aarts 
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Planta da cave 


Justificação do projecto executado : 

A orientação geral do projecto executado 
é tendente a tornar a construção o mais pos- 
sivel adequada ao fim a que se destina ; pre- 
tende-se conseguir que a «casa de campo» 
fique satisfazendo a todos os preceitos de 
higiene, de comodidade e de bom gosto, e 
obedecendo ás regras que dão a melhor so- 
lidez e resistencia; contentando, assim, den- 
tro de um orçamento não exagerado, todas 
as exigencias modernas. 

O estilo escolhido foi o «português an- 
tigo»; a rasão dessa escolha foi talvez uni- 
camente o procurar manter as tradições da 


minima parcela, para a invasão crescente, 
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lamentavel e ameacadora no nosso pais de 
tudo guanto € estrangeiro. 

Se é certo que o «estilo inglés» se reco- 
menda pela sua simplicidade e elegancia, o 
«estilo português antigo» alia 4 sua belesa 
propria o cunho característico nacional que 
a nós deve interessar e que devemos procu- 
rar manter. 

A casa supõe-se rodeada por jardins pe- 
los seus lados N., S. e W. e dai a justificação 
das suas ligações com o exterior; do lado 
E. ha apenas um corredor de passagem para 
serviço domestico. 


Corte por A. B. 


Pelo menos na parte mais proxima da 
casa o terreno considera-se inclinado na di- 
recção EW.; e assim julgou-se apropriada a 
construção de um terraço nas fachadas W. 
e N. donde se dominará todo o jardim. 

No interior foi a casa dividida de acôrdo 
com as condições exigidas, procurando-se 
dar ás divisões a disposição mais comoda e 
as dimensões mais convenientes, de fórma a 
poder tornar a habitação mesmo um tanto 
luxuosa. 

Em harmonia com estas bases gerais foi 
detalhadamente executado o projecto, como 
consta do respectivo caderno de encargos 
e orçamento. 


: Ger 
Resistencia de Materiais 


Assim como é necessario aprender a lér 
e a escrever a Geometria Descritiva, visto 
que ela é a linguagem do engenheiro, segundo 


ponderava Monge, é tambem necessario, não 
só estudar as regras e principios da Resis- 
tencia dos Materiais, mas tambem sabél-os 
aplicar aos diferentes casos da pratica. 

Se é certo que para construir é preciso 
projectar, tambem é fóra de duvida que 
para projectar é necessario calcular primeiro. 

Objectarão que já se construia antes do 
conhecimento da aplicação da matematica á 
Resistencia dos Materiais. Já se construia, 
certamente, mas os construtores, para deter- 
minarem as secções das peças sujeitas aos 
diferentes esforços (tracção, compressão, ta- 
lhamento, etc.), faziam-no por analogia com 
as construções já existentes. Em consequen- 
cia do que muitas vezes a ruina era inevita- 
vel, porque as condições de resistencia e 
estabilidade das peças consideradas eram 
bastante precarias. Outras, pelo contrario, 
pecavam pelo excesso de material empre- 
cado e então as condições de resistencia e 
estabilidade eram mais do que suficientes. 

Mas não se deve inferir por este lado, 
que a Resistencia dos Materiais é inutil, visto 
os construtores poderem assegurar a resis- 
tencia da obra dando uma exagerada acção 
ás peças componentes. E não se deve tirar 
tal conclusão, porque é preciso atender tam- 
bem á parte economica do problema. 

A missão do engenheiro é construir bem 
e pelo minimo preço. Ora, se uma peça 
qualquer, um veio duma maquina, por exem- 
plo, é destinado a transmitir uma potencia 
de 60 cavalos, dando 40 rotações por mi- 
nuto; se uma correia é destinada a trans- 
mitir um esforço de 200 kilogramas, etc., 
não ha necessidade alguma de dar ao veio 
um. diametro exagerado, capaz de lhe per- 
mitir uma transmissão muito mais elevada, 
ou de dar á correia uma secção que lhe 
permita transmitir uma força de 600 ou 1000 
kilogramas. Haveria, pois, um desperdício 
de material, que era bem escusado. 


Para obter os conhecimentos teoricos ne- 
cessarios, lá teem os nossos colegas as ex- 
posições do professor, e o restante publico 
que nos lêr, as obras que ha sobre o assunto, 
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entre elas as de Résal, Zillig, Flamant, No- 
vat, Collignon, Brune, Aragon, etc. 

Com respeito 4 parte pratica da Resisten- 
cia dos Materiais, apesar do grande numero 
de horas de aula pratica, ainda não é nem 
póde ser o que seria para desejar; todavia, 
nenhuma escola nacional ou estrangeira con- 
seguirá fazer mais que o I. S. T. num ano 
lectivo, que apenas contem, quando muito, 
uns curtissimos nove meses. 

E’ por isso que nos propômos dar 4 luz 
da publicidade uma longa série de proble- 
mas de Resistencia dos Materiais e respecti- | 
vas solucöes, onde, sem o menor vislumbre 


de vaidade, os nossos colegas terao muito 


que aproveitar. 
Começaremos por apresentar uns proble- 


mas sobre Resistencia aos esforcos simples | 


(tracção, compressão, corte transverso ou 
talhamento, flexão e torsão), passando mais 
tarde á Resistencia composta. Iremos assim 
do facil ao dificil, do simples ao complexo. 

Propomo-nos tambem responder, nesta 
mesma secção, a todas as perguntas concer- 
nentes á Resistencia dos Materiais, que nos 
forem dirigidas, e as quais deverão ser feitas 
por escrito e endereçadas ao Director desta 
revista, 

Fica porém, desde já assente que nos re- 
servaremos o direito de não responder áque- 
las perguntas que não forem exclusivamente 
sobre Resistencia dos Materiais, porque de 
contrario, esta secção tomaria um caracter 
enciclopedico, que nós lhe não queremos 
dar, porque o enciclopedismo, segundo Julio 
Payot, dá logar á dispersão. 


Encetemos pois a nossa tarefa por alguns 


problemas á 
Tracção 


1— Dada uma viga de aço macio, de 4 me- 
tros de comprimento e 20 milimetros qua- 
drados de secção, pergunta-se qual a carga 
que ela póde suportar com segurança. 


Temos portanto, o caso duma peça pris- 
matica sujeita a um esforço normal ás dife- 
rentes secções transversais, a qual se alonga 
em virtude deste esforço. 

A viga sofre, pois, uma tracção. 


INDUS TRIAL 


| 


| 


| 


= a 


Sabemos que a deformacäo por unidade 
de comprimento é dada pela formula: 


N =" w 
L 


sendo / o alongamento total produzido pela 
carga P (desconhecida) e L = 4 metros, o 
comprimento da viga. 

Sabemos tambem que é 


sendo R = 


ficie), onde aaa milimetros quadrados 
(área da secção transversal), e E o coeficiente 
de elasticidade longitudinal. 

De (1) tira-se: 


+ (carga por unidade de super- 


R= ECS 


Esta formula mostra que o comprimento 
só influe na carga que a peça póde supor- 
tar, pelo aumento ou diminuição do seu peso 
proprio, visto que R apenas depende de E 
ede ۰ 

De modo que, pondo por agora de parte 
o peso proprio da viga, a carga que ela póde 
suportar é dada pela formula: 


PR > 83 


onde só P é desconhecido. 

U é egual a 20 milimetros quadrados; 
podendo tomar 8 quilogramas por milime- 
tro quadrado, para carga de segurança do 
aço macio, teremos: 


P = 8.>< 20 =.160 ker. 


A viga considerada nao póde pois supor- 
tar uma carga superior a 160 ker. 

E” claro que Re 2 devem ser expressos 
em unidades correspondentes. | 

Suponhamos agora gue se perguntava 
gual o alongamento produzido. A formula 
do alongamento por cento (ou por unidade 
de comprimento) é a formula (1) 
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Como supomos que o metal trabalha com 
a carga de seguranca, será 


R سب‎ 8 kgr./mm* 


O coeficiente de elasticidade para o aço 
é E — 22.000 (valor médio referido ao mili- 
metro quadrado). 

Será pois: 


] 


me >< 8, 
22.000 


1 
do = 2 — 
E PTS 


Para o comprimento total de 4 metros, 
sera: 


N 


J 


4m a AL p 16 
jp و‎ Srl Py cae maal 
22.000 11 


2—Suponhamos que desejamos saber qual a 
carga que póde suportar com segurança 
uma viga de castanheiro, cuja secção trans- 
versal é de 36 centimetros quadrados 


Não necessitamos saber o seu compri- 
mento, visto que despresamos o peso pro- 
- prio. À carga de segurança do castanheiro 
varia de 0,6 a 0,8 quilogramas por mili- 
metro quadrado. Tomemos, por exemplo, 
R=0,7, | 

Neste caso, o produto R. Q, dando a 2 o 
valor 36 centimetros guadrados näo nos dava 
o valor de P, procurado, expresso em gui- 
logramas, mas sim em guintaismetricos. Tor- 
na-se pois necessario reduzir a seccäo a mi- 
limetros quadrados, ou, conservando £ ex- 
presso em centimetros guadrados, tomar R 
em guilogr. por cm* e efectuar depois o 
producto : 


J 3600mm? S€ 087 — 3m? > 70" — 
— 2520 ker. 


3— Uma barra de ferro, circular, de com- 
primento egual a 2 metros, fixada verti- 
calmente a uma trave do tecto, suporta na 
extremidade livre uma carga de P— 1500 
kor. 


a) Que diametro deve ter a barra? 
A formula de esquadria á traécäo é 


- 


P 
e TE i Ee o 
R R 


É P= 1500 ker. e para o ferro a carga de 
segurança referida, ao milimetro quadrado é 
R=6 ker. Logo a secção expressa em mi- 
limetros quadrados sera: 


P 1500 4 5 
On RE 2505 eg 
Como a secção é circular, o raio será dado 
pela expressão: 


Or "= 950 d'onde 


——7,9 ou 


r—2,8 ou 3mm aproximadamente. 


b) Qual será o alongamento ? 
A formula do alongamento por cento (ou 
por unidade de comprimento) é: 


Neste caso supomos que o ferro trabalha 
com a carga de segurança; logo R= 6 ker. 
por mm”. 

O coeficiente de elasticidade para o ferro 
é, por mm’, E == 20.000 ker. Logo: 


Para o comprimento total de 2 metros 
ou 2000 mm. é: 


2.000 

K= ne o O 
Observação : — Abstraimos neste calculo 
do peso da propria viga, o que, em peque- 
nas construções se póde fazer, visto que os 
coeficientes R. não são bastante rigorosos, 
para que um pequeno aumento do peso 
suportado pela viga, pela adição do seu pro- 
prio peso, influa notavelmente nos resulta- 
dos. Construções ha porém, em que o peso 
proprio (peso do material empregado) influe 

duma maneira sensivel na carga. 
No problema seguinte mostramos como 


Q3 
00 
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se calcula a secção duma viga, entrando em 
conta com o seu peso proprio. 


4 — Suponhamos que uma viga de aço macio 
de 4 metros de comprimento tem de sofrer 
um esforço de tracção de 6000 kgr. de um 
modo permanente; qual será a sua secção ? 


Até aqui não necessitavamos conhecer o 
comprimento da viga para o calculo da sua 
secção; porém, entrando em conta neste 
calculo com o peso da propria viga, neces- 
sario se torna conhecer o seu comprimento. 

Sabemos que o coeficiente de segurança 
do aço macio varia de 8 a 10 kgr. por mm”. 
Como a viga tem de suportar a carga per- 
manentemente, tomaremos R= 8 para ser- 
mos previdentes. 

A carga total que a viga deve suportar é 
egual a 6000 kgr. mais o seu peso proprio, 
que ainda não conhecemos, visto desconhe- 
cermos a sua secção. 

Pracederemos do seguinte modo — Cal- 
culemos primeiramente a secção da viga, 
abstraindo do seu peso proprio, secção que 
representaremos por ۵۲ Será: 


o man K A dvi 6000 ne 750: 
R 8 
= 0,""000750. 


0,"“000750 >< 4,"0 = 0,'"""003. 


Como o peso do metro cubico do aco 
macio é de 7800 kgr., o peso da viga será: 


p= 0,003 < 7800 = 23,54 
ou sejam 24 ker. 
Podemos pois considerar a carga total 
egual a 
PiP 6000 rr. 24 = 6024 kgr. 


Representando por £ a secção final, a 
equação de esquadria dará: 
Yö 6024 


a — 753 nm? 


=" 


ou, em numeros redondos, 760 mm”, 


| 


A diferença entre 2 e & é muito pequena, 
como vêmos, e como melhor poderemos 
vêr, se estabelecermos a fórma da secção. 
Suponhamos que a secção é quadrada; o 
lado do quadrado será: 


' =V750— 27,mm386 
no primeiro caso, € 


|=V760 = 27,mm568 


no segundo. 

Em qualquer dos dois casos empregaria- 
mos um varão quadrado de 28mm de lado. 

Por conseguinte, o aumento da carga de- 
vido ao peso proprio da viga, nao teve in- 
fluencia nenhuma, neste caso. Contudo, em 
grandes obras (monumentos, pontes, pilares 
de pontes, etc.) é necessario ter sempre bem 
presente a influencia notavel do peso do ma- 
terial. 


5— Suponhamos que o embolo dum cilindro 
de maquina de vapor ou de prensa hidrau- 
lica, exerce o esforço de 15000 kor. sobre 
a tampa do cilindro ou sobre o prato su- 
perior da prensa, o qual deve ser susten- 
tado por 4 parafusos. Qual deverá ser o 
diametro destes, sendo 


R — 6,"5 por mm: ? 


a) Cada parafuso suportará um esforço 
egual a 


= == 3750 ker. 


b) A secção 2 dum parafuso será: 


3750 


AN PR 
),9 hs ETT 


O 


c) O diametro de cada parafuso serä: 


D= BIT as 9 cm7], 
0,785 da 


FERREIRA DAVID. 
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4.° ano Civil 


Novo sistema de construção de chaminés 
em cimento armado 


São já bem conhecidas e evidentes as 
grandes vantagens das construções em ci- 
mento armado, que, ainda que sendo um 
processo de construção relativamente mo- 
derno, tende a generalisar-se bastante. 

Com efeito são já vulgares, mesmo entre 
nós, as construções deste genero e algumas 
ha em que este processo de construir tem 
inexcediveis vantagens, como em reservato- 
rios para liquidos (devido á impermeabilidade 
absoluta no fim de um certo tempo em vir- 
tude de uma especie de colmatagem), em 
peças sujeitas a grandes cargas, porque per- 
mite reduzir consideravelmente as seêcôes; 
em oficinas (como nas novas oficinas da Com- 
panhia das Aguas de Lisboa), devido 4 má 
condutibilidade das ondas sonoras; em mu- 
ros de suporte, tubos, fundações, abobadas 
(aqui devido á grande rapidez da constru- 
ção), etc., etc. 

Indiscutiveis são tambem as vantagens 
que para a construção de chaminés indus- 
triais apresenta o béton armado; contudo, 
está ainda muito pouco generalisada esta sua 
aplicação. 

Nesta construção as principais vantagens 


são, além da estabilidade da construção, a 


questão economica e a rapidez da construção. 

Um novo processo de construção devido 
aos srs. Monnayer & F., de Bruxelas, que 
vou descrever, parece excelente sob o ponto 
de vista destas vantagens. 

Este processo está concebido de maneira 
que não necessita o emprego de dispendio- 
sas cofragens, nem armação de grandes an- 
daimes. Contudo, as chaminés construidas 
por este processo, compöem-se, como todas 
as outras, de uma fundação, uma base e um 
fuste, ou seja o corpo da chaminé. 

Executando-se ao nivel do solo, a funda- 
ção e a base, não teem nada de especial e 
que valha a pena ser descrito; a particula- 
ridade deste processo de construção da cha- 
miné reside no fuste. Este fuste é constituido 
por placas ou blócos de béton de cimento, 
de 25 centimetros de altura e com um peso 
de 50 a 90 quilogramas apenas, para que se 
possam manejar com facilidade. Cada um 
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destes blócos tem num dos seus extremos 
uma saliencia (Fig. 1) que abraça, quando 
colocados no seu logar, o extremo do bloco 
seguinte. | 

Todas estas saliencias, sobrepondo-se em 
fiadas sucessivas, constituem cordões verti- 
cais nos quais se colocam as armaduras me- 
talicas longitudinais, que se prolongam a toda 
a altura da chaminé e se vão enganchar na 
fundação (B, Fig. 1). 

O numero de blócos que constitue cada 
fiada horisontal, varia com o diametro. Es- 
tes blócos estão reunidos por uma armadura 
horisontal (D, Fig? 1). Por ultimo, uns estri- 
bos (F, Fig. 1) ligam as armaduras, horison- 
tal e vertical. 


Novo sistema de construção de chaminés em cimento armado 
Fig. 1 


A construção assim disposta constitue um 
monolito cuja fundação é calculada como 
uma fundação qualquer, tendo porém em 
conta que o peso é inferior a */.-do peso 
duma chaminé similar, de tijolo, o que si- 
91111168, como já disse, uma notavel econo- 
mia, determinada pela simplificação da fun- 
dação. 

O extremo reto de cada blóco póde es- 
corregar sobre a cabeça do blóco contiguo 
e estar assim mais ou menos unido aos ca- 
nais que constituem os cordões verticais. 

Esta faculdade proporciona o meio de 
conservar o mesmo tipo de blócos para trinta 
fiadas proximamente, e de ir diminuindo de 
fiada para fiada o diametro da chaminé e 
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obter assim a conicidade indispensavel para 
realisar um aspecto vistoso, o que nao admite 
a moldação no logar da construção, com a 
qual não se póde obter senão chaminés ci- 
lindricas. 

A montagem efectua-se com grande rapi- 
dez. Os operarios que trabalham nesta cons- 
trução, em numero de 2, 3 ou 4, e que tra- 
balham no interior da chaminé recebem os 
blöcos promptos para ser colocados, pöem- 
nos no seu logar em fiadas cobrindo os 25°™ 
de altura do cordäo correspondente e pre- 
param a junta da nova fiada. 

Esta rapidez de execucäo permite realisar 
grandes economias na mao d'obra. 

Outra vantagem deste processo de cons- 
trução de chaminés, consiste em afastar as 
armaduras verticais, as mais importantes, do 
interior da chaminé, encontrando-se assim a 
uma temperatura inferior, com o que se evita 
todo o efeito prejudicial proveniente das di- 
ferenças de dilatação que deixariam de se 
produzir se as armaduras estivessem no cen- 
tro da massa de béton. 


JET 
ELI 
۱۳۱۱ VN 
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Novo sistema de construção de chaminés em cimento armado 
Fig. 2 


Estas chaminés que, mesmo sob o ponto 
de vista arquitetonico apresentam um agra- 
davel aspecto, terminam na sua parte supe- 
rior por um capitel e uma corôa de ferro 
fundido. Encontrando-se ainda esta corôa 
em contacto com as armaduras metalicas 
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verticais, o emprego dos pára-raios, que sem- 
pre se usam nas chaminés, será superfluo, o 
que representa uma nova economia. 

Resumindo as vantagens deste novo sis- 
tema de construção de chaminés temos as 
seguintes: 

Economia notavel. 

Execução possivel em todo o tempo. 

Duração muito maior que as chaminés de 
tijolo. 

Menor peso, o que implica fundações mais 
economicas. ۱ 

Aspecto mais agradavel. 

Tiragem mais perfeita, o que resulta da 
diminuta conductibilidade do béton. 

Reducao do numero de juntas, o que torna 
tambem o sistema bastante economico. 

A fig.* 2 mostra, em alcado, a marcha do 
trabalho e o aspecto exterior da construção. 


FRANCISCO |. PEDROSO. 
GEP 
Diagrama 


para determinar o numero e posição dos 
carris curtos na fila interior das curvas 
de uma linha ferrea 


A determinação do numero e posição dos 
carris curtos na fila interior das curvas de 
uma linha ferrea pode fazer-se rapidamente 
por meio de um diagrama da fórma do in- 
cluso, (devido ao engenheiro Carlos Eugenio 
de Menezes, chefe de serviço da conserva- 
ção da via da Comp. dos Cam. de ferro 
Portugueses) referido a carris de 18,™00. 

A construção deste diagrama é egualmente 
facil como vai ver-se: 

Seja D, o desenvolvimento da fila exte- 


| rior. 


Seja D; o desenvolvimento da fila inte- 
rior. 

Seja R, o raio da fila exterior (eixo do 
carril). 

Seja R; o raio da fila interior (eixo do 
carril). 

Seja L o comprimento de um carril nor- 
mal. 

Seja 1 o comprimento de um carril curto. 

Seja 3 a diferença L-I. 
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tos. resulta: 
Seja f a folga media a deixar entre os to- R nd 


pos dos carris. 
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J = 6663 


eguacäo de um feixe de rectas de coeficien- 
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Fazendo nesta esquação : 
== O Ca ae eC, 


e R= 300 por exemplo; obtem-se o feixe 
representado no quadro superior do dia- 
grama em que é 


o — 1,680 
Para R, >> 1000, quadro inferior é: 
p ==. 1005 


Sejam R = 1300 e D = 560. 

O raio e desenvolvimento de uma curva. 
Tracemos no diagrama pelo ponto da linha 
MN correspondente ao raio 1300 uma pa- 
ralela a A B e pelo ponto da linha A B cor- 
respondente ao desenvolvimento 560 uma 
recta paralela á M N que definirá a grandeza 
da primeira pela sua intersecção com ela. 

A recta assim definida corta 6 vectores 
numerados na parte superior do quadro o 
que significa que devemos empregar 6 carris 
curtos na fila interior da curva. 

Esta mesma recta corta ainda uma serie 
de paralelas 4 recta M N numeradas na parte 
inferior do mesmo quadro sendo a ultima a 
que tem o numero 4 que quer dizer que en- 
tre cada dois carris curtos devemos assentar 
4 carris normais. 

Este numero é duplo do que corresponde 
ao numero de carris normais a assentar an- 
tes do 1.º carril curto e depois do ultimo. 

Se considerarmos o mesmo desenvolvi- 
mento e o raio 1400 ainda são os mesmos 
“OS numeros representativos tanto dos carris 
curtos como dos normais, mas se for R-— 1500 
já o numero de carris curtos se aproxima 
mais de 5 e o dos normais de 5 tambem. 

Serão pois estes numeros que devemos 
adoptar. 

Se aos valores de R e D corresponder um 
só carril curto a N normais deverão assen- 
tar-se à ou 5 + 1 antes do carril curto e 
os restantes depois, como sucederia por exem- 
plo se fosse D= 197,979 e R= 2845,95 a 
que correspondem exactamente 1 só carril 
de 17,889 e 10 de 18,009. 


Nota 


(Quanto maior fôr o numero de carris curtos a as- 
sentar na fila interior das curvas maior aproximação 
devem obter na determinação dos carris normais e frac- 
ção a intercalar. Assim, por exemplo, ou o numero de 


سم ما نی ع اه تاس ى و لته هدد = 


ee — سے‎ 


carris curtos deve ser de 25 e o numero de carris nor- 
mais intercalares 1 + وا‎ devem assentar 2 carris no 8°, 
16º e 24º intervalos. Esta determinação faz-se comoda- 
mente medindo-a sobre os segmentos em que a recta 
n.º 1 é dividida pelas rectas paralelas a M N represen- 
tativas dos carris normais. 


TEST 


Reguladores de forca 
centrifuga 


a) Generalidades. 

A construção dos reguladores baseia-se 
na lei das forças centrifugas. 

Um corpo que gira em torno dum eixo 
tende a afastar-se do centro do seu movi- 
mento actuado pela força centrifuga que se 
póde considerar aplicada no centro de gra- 
vidade. 

Se 

C, representa a força centrifuga em qui- 
los; 

M, a massa=- A sendo G o peso da massa 
centrifuga em quilos eg a aceleração 
devida á gravidade; ۳ 

w, a velocidade de rotação = 5; 

r, o raio, em metros, da circumferencia 
- descripta pelo centro de gravidade 
da massa; - 

v, a velocidade, do centro de gravidade, 
em metros por segundo, 

en o numero de rotações por minuto, 


teremos: 
9 ۱ NNA G ۵3 n*.r 
GEM wt ie — =. as 
o N g 3600 
G. at. nº. r' (1) 
900. g 


Para manter uma massa centrifuga em 
eguilibrio a uma certa distancia do eixo de 


rotação, é necessario fazer actuar sobre ela - 


forças opostas ás forças centrifugas, mas da 
mesma grandesa e cuja resultante se supõe 
partindo igualmente do centro de gravidade. 

Nos reguladores de molas os corpos que 
provocam as forças centrifugas são massas 
moveis e as forças opostas são as molas. 

Nos aparelhos d'articulações equilibradas 
(articulações sem o atrito devido á força 
centrifuga) a força das molas actua no mes- 
mo eixo que as forças centrifugas. 
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Se o eguilibrio das forcas centrifugas e 
das molas se estabelece, de modo gue, a dis- 
tancias crescentes das massas centrifugas ao 
eixo corresponda um numero de rotações 
cada vez maior, o regulador diz-se estatico. 

Se o equilibrio é calculado de modo que 
as massas conservem sempre o mesmo nu- 
mero de rotações seja qual fôr a sua distan- 
cia ao eixo de rotação o regulador chama-se 
astatico. 

Se no regulador, existem posicöes, para 
as massas centrifugas e forcas opostas, tais 
que a certas distancias das massas centrifu- 
gas ao eixo de rotação corresponda um nu- 
mero de rotações inferior ao da verdadeira 
astasia, o regulador chama-se pseudo-astatico. 

b) Diagrama da força centrifuga (Dia- 
grama C). 

O diagrama da força centrifuga tem a 
mais alta importancia para o estudo dos re- 
guladores centrifugos. Vimos que o valor de 
r que figura na formula (1) varia com a po- 
sição do colar do regulador. 

Se se abstrai da variação do numero de 
rotações com a posição do colar, a relação 


Ex. 


entre C e r póde ser representada pela linha 
recta 012 (fig. 1). | 

Mas para um regulador estatico € neces- 
sario que o numero de rotacöes aumente 
com a ascenção do colar. 

A porção de curva 13 que representa esta 
lei, estará pois totalmente situada acima da 
recta 12. 

Se esta mesma curva tivesse a posição 
14 abaixo de 12, o regulador não poderia ser 
utilisado porque o numero de rotações de- 
cresceria com o movimento ascensional do 
colar. 

A porção d'ordenada 23 comparada com 
2B é uma medida da estabilidade, valor que 
não atinge mais que alguns oh quando a 
regularidade da máquina não permite senão 
uma variação tão pequena quanto possivel 
do numero de rotaçõis. - 

A estabilidade para um ponto qualquer 
M, do diagrama C, é determinada pela tan- 
gente ۰ | 

Se esta ultima corta o eixo horisontal 4 
direita da origem o, em Op o regulador 
será estavel, nesse ponto: se ela passa pela 


ENA honden Art 


origem o, o regulador sera astatico e final- 
mente se ela corta o eixo 4 esguerda de o, 
em o” o regulador será instavel para o ponto 
considerado. Esta curva póde ser facilmente 
construida tomando como abscissas os seg- 
mentos oo determinados pelas tangentes 
nos pontos considerados, e como ordenadas 
os comprimentos correspondendo aos dife- 
rentes valores da estabilidade expressos em 
/,. Os graus d'estabilidade assim obtidos e 
transportados ás diferentes posições M, ser- 
virão para construir a curva de estabilidade. 

(Quando o diagrama da força centrifuga 
visto do eixo oB é convexo (I), a estabili- 
dade para a primeira parte do curso total 
(a) será menor que a estabilidade média (III) 
e maior na segunda parte do mesmo curso. 

Se pelo contrario o diagrama C é con- 
cavo (Il) a curva da estabilidade estará si- 
tuada acima do diagrama (III) da estabilidade 
media, na primeira parte do curso e abaixo 
na segunda. | 

Se o diagrama C se reduz a uma recta 

(111) a estabilidade é constante, quer dizer, o 
regulador é uniformemente estatico em to- 
das as suas posicöes. O diagrama da estabi- 
lidade confunde-se então com a horisontal 
(111). 

Para os reguladores pseudo-astaticos o 
grau de estabilidade deve ser muito fraco e 
corresponder tanto quanto possivel ao estado 
estatico, sem que possa haver posições d’ins- 
tabilidade intermediarias. 

Os limites d’estabilidade para os tres ca- 
sos precedentes sao determinados pelas cur- 
vas AD, BE e pela recta AB que representam, 
respectivamente as curvas limites da estabi- 
lidade nestes casos. 


Do lado de ca destas curvas produz 
hão posigdis intermediarias dinstabilida de 
Isto prova que quando o diagrama C é re re- 
presentado por uma curva, pódem exi r 
para uma estabilidade suficientemente p Je- 
quena, posições intermediarias instaveis c ue 
tornem o regulador inutilisavel. a | 

Quando o diagrama C é uma linha recta, 
póde-se reduzir a estabilidade até a estatici- 
dade sem que se produzam posicöis insta- 
veis intermediarias. ۳ 

Como o grau d'irregularidade média (rela- 
ção entre a diferença dos numeros de ro: a 
ções maximo e minimo e a média aritmetica L 
destes dois numeros 


é aproximadamente igual a metade da esta- 
bilidade média, segue-se que para os be 
dores cujo diagrama C é convexo ou con- 
cavo, existe um limite fixo para esta irregu- - 
laridade (correspondente á estabilidade mé- f 
dia das curvas limites AD e BE). | 3 


3 


Quando a irregularidade diminue até 1 
pseudo-astaticidade (abaixo de 3 °/,), conta 
exigem muitas vezes as condições de regu- 
lação, pódem-se produzir facilmente posi- 
ções intermediarias instaveis tornando o re- 3 
gulador inutilisavel, no caso em que se exija 
uma perfeita regularidade. 0 

Resulta de tudo que dissemos que o dia~ 


orama C mais favoravel é a linha recta. 


(Continúa). 


J. J. de BARROS SALGADO. 
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